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ESTE sonho turístico que de
há muito paira no cérebro

dos bem intencionados .foi
fl,áora esboçado numa repre­
-en taçâo dirigida ao' sr. Mi'>­
n stro das Obras Públicas, pe-
o 'II. Francisco Vieira da Cruz
omo representante de um gru­
po Hnanceiro constituido por
po rtugueses e estrangeiros.
No referido documento com:

vista ao progresso turístico de
vá.rias regiões destaca-se o se­

guinte:
«A costa de Portugal conti­

nental é toda caracterizada por
numerosas praias, cheia. de
atractivos e locais de onde se

desfrutam panor amas maraví-:
Ihosos e surprendentes. A li­
gtlção destes pontos por forma
a permitir um percurso con­

tinuo. cheio de encantos" é·
uma premente necessidade pa­
ra o desenvolvimento do turis­
mo entre nós, a pra ticar quer
por nacionais quer por estran­
geiros. Esta via de comunica.
ção, eam caI�cterísticaslde au­

to-estrada na maior parte da
sua extensão, não pode ser

consíderada empreendimento
possível de um ano para ou­

tro, mas impõe-se a constru­

ção projressiva de troços que,
num futuro próximo, consti­
tuam uma verdadeira estrada
coste ira, marginal, desde C .. -

minha a Vila Real de Santo
Àntónio. t lógico que se co­

mece pelos tIOÇOS nas regiões
que dêem garantias de um de­
senvolvimenro maior e mais
rápido. Se nalgumas zonas é
possível o aproveitamento e

dapts ção de vias de comuni­
cação já existentes, a maioria
da costa exige uma estrada no­

va. Estão no primeiro caso os
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Aniversário da (asa do Algarve
Integra do nas comemor-ações do

1:1� o e ntversàrto do nascimento de
j' ·ãu de Deus Reu patrono, o 34.0
"í sua fundação e o 18.0 do seu

. es!!!u! J[imento. a Casa do Algarve
["va a efeito na noite de sábado
de Aleluia, um baile abrilhantado
pelo conjunto Sanremo, onde será
delta a .Mi88:' Casa do Algarve
1964.

troços a norte do Douro e ..11-
guns no Aláarve».
Segundo a exposição, dever­

-se-ã dar prioridade à cons­

trução dos seguintes troços:
Viana do Castelo a Praia de
Ancora: Póvoa de Varzim a'
Ofir, pela Apulia; Espinho a

Miramar; Figueira da Foz a

praia da Tocha: Nazaré a S.
Pedro de Muel; Práia das
Maçãs á Praia da Areia Bran..
ca, pela Ericeira; Caparica -ao·

Portinho da Arrábida, por
·Cabo Espichel e Sesimbre; Si­
nes a Vila Nova de MiHon­
tes; Armação de Pera a Quar­
teira e Morite Gordo a Fuseta.
Estes troços, entre núcleos ur­
banísticos e pontos de interes­
se turístico, Ir-se-âo prolon­
gando sucessivamente até à
cDntinuidade desejada, coni os
seus miradoiros e pousadas,
além daqueles núcleos e pon­
tos, não esquecendo certas so­

luções de continuidade .e ine ...

vitáveis perante as condiçÕes
locais. --

Obrlgaç6es do concesslon6rlo
e 'acllld.des pedidas r

Serão consideradas obriáal"
Continua na 2.& pàgina

• faça-se uim .pae­

que de Campismo
quais, 'de qualqueri parte de
hoje não pode prescindir, vai
ter muito em breve água en-

Pous.da, 'de S. Brits de Àlportel

S_ I3rás .ds :4lportel.qQe pe­
las belezas naturais nela exis­
tentes, tem me£ecido as' aten­

ções dos responsáveis pela ope.­
ração Algarve-turismo sem no

en tanto receber benefícios do.

Crónica.
LlSIOA ...

A propósito das imagens
que vimos na T. V •• sobre a

Procissão de Ramos

Hoje, com li tradicional pompa,
realiza-8e ne8ta cidade a grandio­
..a e 80lene Proci88ão de Ramo8,
\]ma da8 mal8 linda8 do Algarve
e que c08tuma atrair a Tayira al­
guns milhare8 de pe88(la8.
A proci81!ão 8airá da igreja da

venerável ordem do Carmo e per­
çorrerã O sell itlneràrio habitual.

< !I I( 1

f.t' Lt:.�

inauguração, na sua terra na­

tal, dO' Monumento a João de
Deus, - imagens que nos mos­

travam o maravilhoso poeta
algarvio rodeado de crianças,
como IOrl.eado de crianças se

encontrava a sua bela estátua

por elas pejadas de Hort's que
também foram uma das suas

grandes paixões, - recordamos
o nosso segundo encontro com

o poeta, uma vez que o cpri­
meiro» se fez através dessa
Cartilha Maternal onde apren-

CODtlaUA IUl � • pãp...

EM edição da Santa Casa da
Miseric6rdia de Loulé, re­

cebemos' há • dias .

a oferta del
mais esta obra de Pedro de
F reitas. �.�".

Embora para n6s o trabalho
não tenha aquele' sabor das
coisas inéditu,porquantomui­
tos dos assuntos versados te­

nhamaído 'publicad¿s no nos­

so jQrD'al,merece todavia uma
referência especial,
t sempre 'com prazer que

vemos publicar .Hvros que di­
gam respeito ao Algarve e so­

brerudo quando eles são subs-
critos por' al�arvi08.

.

J

,.Pedro de Freitas. tem sido
um incansável batalhador. O
seu espirito artístico, o seu

amor ao Aliarve e sobretudo
à sua terra natal estão sobeja­
mente comprovedos.

('
.'

Continua na 2.4 pqgina
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05 Jornalistas Dr. A,I ves
Pinheiro e Barros Queiroz
Serão homenêlleado� em

llva� no prvximo dia �(i

A convite do Presid�nte' da
Câmara .Municipal de El.,as,
Dr. José·' Vicente de Abreu,
deslocam-se no próximo día 25

.

a Elvas. comO' convidados de
honra daquela cidade, os j(lr­
nalistas Dr.· Frimc1sco Alves
Pinheiro, director-delegado do
jornal cO Globo» e .Hrector
do Loide Brasileiro, e Carlos
de Barros Queiro?.· director­
-delegado de cO Mundo Por­
tuguês» do Rio de Janeiro •

O Dr. Alves Pinheiro pro­
nunciará naquela�cidade uma

conferência com o título:
cBrasi-I. Filho Prodígio d�
Portuíal••

canadá, ê, segundo nós disse­
ram, uma mais. vasta rede de
esáotos.

'

Este� melhó·I'smento" que'
Ão só por isi um grande pro-e­
're.so pa-ra S. Brá. de Alpor­
tel e que repzesentam um gra.n-l
de esforço financeiro, não -sÃo
08 únicos·ttalhados para a PO-l
voa:eão. Há mais, que na de­
vida altura citaremos .nas. nós- ,

.as
'

pá¡inas.
A amenidade do clim.._a tem:

feito desta terra -uma das'mais'
preferidas pára umas sossega­
das' féri$s' à beira serra.:

.

A' pousada, que é uma das­
mais bem situadas; do pais,'
vem sendo desde há muito 0_
chamariz, número um à"
vile, .e"se se consrruir- um pa:r- "

-

Continua na :l.a pAgina'

TA:" I,R}\
FOI DAS TERRAS.DO ALGARVE

ONDE MAIS SE SENTIU
O ABALO DEJTERRA

O abalo de terra que cerca

das 22 h.,30 m. do passado dia
15 se fez sentir em todo o Por­
tugal continental e que,segun­
do informou o Observatório
Geofísico da cidad'e e.pa­
nhola de Toledo, teve o epi­
centro na re�iáo de Huelva, a

cerca de sessenta e cinco qui­
lómetros da fronteira de Por­
tugal, deve ter-se situado à
profundidade de cerca de cem

qu ilômerros atingiu fortemen­
te esta cidade.
Embora em todo o A-lgarve

se fizesse sentir com violêncía,
Tavira foi de facto du terras

al�arvias a md'is danificada.
Além do pânico que se esta­

beleceu por ,toda a cíde de, que
pode diæer-se fez saltu para a

rua toda a gente, abriu rachas
em ¡,muitas casas. tendo mesmo

abatido algumas empenas. Na

rua Dr. Parreira, o beiral de
um "Prédio onde reside a famí­
lia Buiçd. desabou sobre um

automôvel- do sr, Alexandre
.

Buiça, que junto do mesmo se

rncontrava estacionado, tendo­
-o danificado'm.uito.
N o Cinema também se es­

tabeleceu pânico, saindo o pú­
,blico alvoroçadamente l'ara a

rua, não se 'registando ·frliz-
I

• Imente quarsqueratrope] amen-
tos.
No B�irro Jara, altumas ca­

'.as ficaram daníficades 'e as

par,edes· ..ba,teram<:Também na

R.u� Jaques Pessoa, abateu
pa rre da platibenda. de um

prédio onde reside o reverendo
Jacinto Rosa, Prior de'Tavira,

. e abriu racha" nas parede•• 1

A cidade viveu em tráiica
ansiedade aqueles embers es­

cassoasegundos.

1. CondnUA na 2.· pàg�Da
----

EM, TAVIRA

Imegt!lm de Sente Marie Medelena
. que sai rie procissão de Sexta-Feirt

S.nto

Hoie - Domingo-de Ramos
- (Recorda-ae a Entrada
Triunfal d�' Jesue em Jeru8a­
Iêm,
A'8 8 horas - Mia.a na ígre­

[a de São Paulo.
, A'8 10.30'- Na igreja de San­
tiago. Bênção doa Ramos e

Procill8ão para Santa Maria.
onde'8erà: celebrada mtua .

A'a 17 hora. - Graadio8a
Proci88ão do Triunfo, que' 8ai­
rá da igreja da VenerávelOr­
dem Terceira do Carmo,
Querta-Feira Santa - Con­

fi88õea a partir daa 9 hora•.
Quinta-Feira Santa - Con­

fi8sõe8, a partir 'da8 7,30 hora8.
A'II 10 h. - Via sacr� na igre­

ja de. Sant'Iago.
A'8 17 h - Mis8a 80lene da

Ceia Pa8cal, alocução, 'Lava­
-Pé8, comunhão geral, Expo-
8ição do $antí88lmo e de8nu­
dação d08 altare8.
DIl8 19 à8 22 horaa - Turnoa

de adoração.
A'8 22 hora8 - Hora de ado­

ração colectiva, pregada em

Santa Marla.
A8 igreja8 e8tarão aberta8

e ornamentada8 para a tradi­
cional viaita d08 fiéi••
Sexta-Felr. S.nt. - (Recor.

j da-lie a Paixão e Morte de Je-
8U8 na Cruz para n088alvar).
Na 10 hora8 - Via Sacra e

conf188õell aa igreja de S. Fran­
ci8co,

por: ltimEIll'O CONC.I�ÃO�;.��:­
Joio DE DEU�
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Sema'na'Santa em TaviraUma Auto-Estrada \ .�
,.' S; Brás, de Alportel

(Continuação da Lii Págtnu) .

Livl·us
'�evistase

Vlag9m - Recebemos. o n.O 280,
referente a Fevereiro, desta inte­
reS8ante revista 'de turismo, di­
>vulgação e cultura, inteligente­
,mente dirigida pele SI'; Rebelo de
Bettencourt,
Jonrst Feminino - Publicou-se o
n.. 150, referente a Fevereiro

·w

:desta excelente revista portuens�
c. de actua�idades.

••.• t·," t •••:· ... ¡é •••••
�
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Çontfuuação da 1.8 página

A's 16 horas - Narração da Pai­
xão, Adoração da Cruz, colecta pa­
ta os Lugares Santos. Dtstrfbuíção
da Sagrada Comunhão, Enterro
do Senhor e sermão na igreja de
Santa Maria.
A's 21.30 horas - Satrá da Ma·

triz do Castelo a solene Procíasão
do Enterro, com sermão ao reco-
lher.

.

. Guar-da-se um minuto de 8ilên­
CIO. ás 3 horas da tarde! Morreu
Jesus para salvar a Humanidade.
Incorpora-te na procísaão com

_ traje negro, de vela acesa em pro­
fundo e retígtoso stlêucío,
Sábado Santo - (Jesus perma­

nece no Santo Sepulcro. A Benção
da Pia Bapti ..mal e um dos ruos
mais subltmes desta noite. Reno­
vemos as promessae do n0880

baptismo recitando' bem alto o

, nO$80 credo).,

As 10 horas - Em Santa Maria,
Via Sacra e Conftssões.

,

t>-8 �2,30 horas - Vigilia Pascal
com bencão do lume novo e Cirio
Pascal. Bênção da Agua Baptís­
mal. Renovação· das Promessas
do Baptismo ostentando velas ace-

·

sas comosimbolo da nosea fé, mis­
sa solene da Aleluia e Comunhão.

Domingo de Páscoa - Resaur-;
reição e Triunfo de Jesus. A Su '

ressurreição gloriosa e prova da
nossa fé e penhor da n088a res­

surreição).
,A8 8 horas - Mi8sa na Igreja de

Nossa Senhora da Ajuda.
· 'As 9 horas - Missa na capela
de Santa Luzia.

.

,As 10 hora8 - Sairá da Paro­
quial de Sant'lago a Procissão do
Santis8imo Sacramento que reco·
.lherà à Matriz de Santa Maria.

. 'As 11 horss - Missa Solene e

Sermão.
, A passàgem do Santissimo de­

vem ajo�lhar. As ruas e habita­
ções devem apre8entar aspecto

· fe8tivO', deXendo pender das jan'e­
las colchas e colgaduras.
Nos diás :J3 e 24. às 21 horas,con­

ferências em S. Tiago para deso­
briga colectiva.
Não deixeis pa88ar e8te Santo

Tempo 8em cumprir o preceito da
.Confi8são e Comunhão Assim se­
reis bon8 católic08.

. Serão oradores: um sacerdote
da Arquidiocese de Évora e outro
do Algarve ..

(Da .Secretaria Paroquial)

Vende-se
P��priedade ·rústica.
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes. R.ua 5 de Outu­
bro n.O 27 - Tavira.

COB��NÇtlS D I f I C 1:' I S

PEREIRA

Em· Lisboa e provincia, trata

ESTEVES

CALelN Â
DESTINADO

p E R M I_T E:

a

Peta ioformatões comercias e técoicas à

Empreza de Cimentos de Leiria

ou aos seus .Agentú:

t¿ua I3raamcilmp, 1 _ L • I [l() A

Conttnuaçâo da ha pãgtna
.,

-

tÕ'�s�':do concessionário' deste'
empreendimento cuja execúção
importará em cinco vezes mail
o custo d� ponte sobre o ,Tejó,;
entre outras, as �eguin.te.: e.- "

tudo dos suces.ivo.: troços da,
auto-esrradar obras de urb.ni ..
z,ação'das áreu abraniidas J
obras de con�trução dos' troço.
de aUÍl,)-t'strada; constrqção 'de

v hotéis e pousad., .�guJ1do um

plano ge •• l p�é-e.tabelecido;
e estudo, projecto e execução
dI" todas as iJlstalaçõe21 exi;i­
das pela exploração "dos servi­
ços dados por coneessão ou ex- .

elusivo. _.
.

En*re alf faci�Jdades ,pedida,
como índíspensãveís à e£ecti-
va,çaÍ> do empreendim�nto, .à.­
Iientam-se r aplicação'da leáis,r ,

lação de expropriação urgente.
por utilidade pública, dos ter­
renos e oütros imóveis" abran�
gidos pelos núcleos "urbanísti­
cos, pontos 'de interesse t.urís­
rico e pelos'. trocos de autn-el­
trada corre.pOndentes; cedêÍl-"
cía gratuita dos terrenos que
forem propried'ade do Estado;
isenção de contribuições e im­
postos nas aquisiçõel, vendas,
obras .e exp_1oraçio de indu.­
trias (hoteJeira, pu�blicit6ria,

. etc.): contessão do exclusivo
da exploração da

.

indústria
hoteleira e do. fornecimen to
de água e electricídáde nos nu-

.

;.. �

'o
•

.� {.�. �

,

(rónica de': L-isboa

Manuel Alei.odre dos'Santos
Agradecimento'
A familia de Manuel Ale­

xandre dos Santos, vem por
este meio potentear o seu pro­
fundo reconhecimento a todas
as pessoas' que se dignaram
acompanhá-lo à' BUa última
morada e bem assim às Qu.e
directa ou indirectamente lhe·
manHestaram o seu pesar.

UM CONSELHO!
,

Transporte pOt' Caminho de
Ferro os seus presentes da

J>4S(;()A
utilizando a tarifa de Peque-

.

nos Volumes. .

que de campismo nos .arredo­
res, onde há belas ma tas de
eucaliptos e um género farto­
-diverso 'de vário arvoredo. as­
segu raria, momentâneamente,
aquilo que o turista cham� de

.

comodidade. :e. que, embora
pareça'supérfluo, mais . ano

menos .ano, toda a povo"8çã�·
que queira fa�er turismo, ie-rá
de ter um bom ou mil u parque·
de campismo. Egtá previsto se­

gundo a evolução do turismo
mundi'al e especialmente o AI­
áarvio,' que dentro de Uma dé­
clida,60"/0 da população.Oci­
dental fará turismo, desse nú­
mero-de turistas somente uma'
fraca percenragem ;stará à al­
tura de .utiliza,r os hotéis, mas

: em contra-partida todos pode­
rão adquirir . Uma:' tenda de

: campanha onde p.oimuito fra­
ca qué séja a conta bancária,
poderão viver um mês de fé­
rias. E numa opinião oposta,
direi que só estes viverão umas
verdadeiras' "férias.
Do pouco que. dissemos de

S. Brás de Alportel poder.se-à
deduzir que muito emhora sem

porto 'de mar não' tem perma­
necido esquecida dos 'seus di-

.
. .' .. ,' rigentfs, deve à genelOsidade

º�.�.ª�OS de ;��,.é.l�!i�� : j�' j�e,�iali�a�:j: �.:���I.��!�
,

ção do hospital.
ludaoG MürŒ�

,
"'. Manuel joa.quim deis' Dores. .'

Na sua re8idência na capttal fa­
Ieeeu o 81.'. Manuel Joaquim das
Dores, de 89 anoe, viúvo, antigo
,çunierclante-da praça de Rbja on­
',de gozava de gerais simpatias, 118-

"

rural de Côrte do Gafo (Mértola),
pesaoa de. gran le aprumo moral
e alma de 'eleíção. .

.

:, O falecido era pai da 81.' 8 D. Ma­
ria:\Caroli�a das Deres Leiria e do

.

. ,sr. Dr. José Manuel' das Doreae
sogro da 81.' • Dr.s D; Maria Henri-

.

·que8. Guerreiro' das Dores e do
nOS80 prezado amigo ar J08é'Cri­
sÓ8tomb Letría;: distinto compo­
nente • da orquestra da Emlssora
Nacional.
Por tal,motívo . eudereçamos

aquele velho amigo e a sua espo­
sa senndaa condolências. '

..
.

cleos urbanisticos e pontos de
interesse turístico;. exclusive
da .publicid'ade, rla vends de
combustíveis e lubri£i�antel
nas mesmas áre.. ede pareque.
de recolha e e.taçõe. de _servi­
ço: ccneeseâo da portaáe'lÍl, dê
carácter permanente ou tem:'"
porário, no. troço. da: ;auto�
-fltrada . que se forem coris­
rruinde, e de jOgO nos núdeos
principais, como Miramat, S�­
.imbra, Monte Gordo, etc.";
exclusivo da exploração

-

du
CasAS de espectá-cu lo. e insta-

.

l.çõe. de.portivas,· como cine-
mas, pisdn... recintos de des- Tenente José Marçal''êla-Silva
porto I náuticos e pe.ca des- Faleceu em Lísboa, o 81.'. Tenen-
porti ..a; e permiuão de sublo- te José Marçal da Silva, de 66 anos

c¿çõe. de ce.hu actívídedea.
' de idade. viúvo, natural de Santa
'.�tarina da Fonte do BhIP,!)· . ,.'¡

.........................................y............ .
. Era pai do ar, Fernandes Març�l
e SUva.

.

'

.l. '

. O abalo, sísmic� .v 'A'�, ta�llfa!l enlutadas .endere­
"

.

-.
. çamos 8entid08 pêsames; ..

�- .'

C H,,",, VA
calda no ano agrIcola 1963/19M.
Elementos fornecidos pela E.­
tação Meteorológica de Tavira
_ E8tação AgrAria da XV Re-

, gUio Agricola.

MESES 'm/m

.

,

.

Continuação da t.a págln,!
C(>Iiforme já noticioh toda.'

a 'rande Imprensa 'e Rádio,
todos os mural da vellia cídé­
de ficaram fortemente' abala­
dos. Até a arcaica' totre do re·
ló.iio foi .tiniida, bem como

vátiu iáre;as, em esp�cial a.
de St.� A�fóiÍio, ,S. Francisco,
NalBa Senllora dai Oo·daOJ, S.
Tiaio e S. José •

OB prejuizos elevam-se .a

mais de uma centena .de cont�s.
Não há memória de' se te� :

reãistado tão' violento tremô:F'
de tern ne.ta ddade, nos úl­
timos cinquenta ano•.

Ciaáde antiáa. com al.iumas
cuU de construcões pouco .ó�

Continuação da 4•• pãgina ' lidas. dificilmente.' relÍstiu' ao
forte abalo sismica.

..
. .'

abatime�'to e drlJcrenç�' que dê Ainda· foi pre.stada assistSn­
há muito al vem minando e

. cia médica a ãláumas pe.soa.
ensombrando o seU futuro I

.

e a Corporaçio dOl Bombeiros
Setá porque .ão grandes a. imediatamente tomou precau. "

dificuldades na terra' podu- ções prestando os socorros ne-

gu�sa? Mu'onde não e:idsteni' ces.4d{)s.. .. "

elas? . A ,paite de :J,5. de Março £i-
Esta ideia d'a emigração, da' cou ª,sillala.da pata a' popula­

ausSncia, da di"âilcia, traz-nos'" ção tavirense . como 'sÍl1'al ·de
à mente un.s, venos escritos na . alerta .de uma tr&.áédia' que
hora do embarque dos nasIa' felizmente não se deu. .

soldados� para a Gramde Gu.r.. Em Cacela, grande part'e da
ra, que diziam: .. população encontrava-se no

A água que tem'o Mtfr '. , .. 'dnemà locar e na insia da
E das ldgrimas sentidas, . said., houve atropelamentos,
Choradas naa despedida., tendQ-I� regilt.do al.uma_. de';;'
Quando alguim val embarcar, 1 zenas de feridos.
embarcàr é ir embora 1 Na Fu.eta, h�Q ve uma. pe-
E talvez nunca voltar ,;; 'quenas moradiàs, que ruiram
Esta palavra embarcar"

.

quase ·C:ompletamente.
At�parece que ch,ora.1 .' SegundQ no. informam em

Assim c�nta a vœ do Poe-.· Olhão e em Vil. Real de St.-
ta, voz Que cheáa 'a' Deu¡l- António,ao :mesmo tempo.que
Não: nasceu ri coração 'portu- o fenómeno....

se produzia, len-
gués para estar au.ente. Sabe- tia-se úm enorme calor ••fdo;
mos, por experiSncia própria, das éntràn:has"(lo solo.

.

. '.

como a distância mortifica I A Sem o auxilio do Estado não
ausência torna-.e em cada dia'

.

seri .poss(v�l rep�rar as iáre­
mais aiuda" penetra no senti-' jas ele Tavira pai., âlgumas .0-
menta, aviva as Saudades I freram prejuizos que ascendem
Por jsso nos confran'áe esta, a, muitas .dezeJ1as de contos.

fuga desordenáda dos portu- A cidáde que tanto se ufana
gueses para tetras djstante.. do elev.ado n,úmero de' iárejas
Por iss(l fazemos votos" para que'possui�m, que sJo p'or
que Portugal atravesse d'e ca;' -ássim dizer o. padrõel inso-

beça er'uida o momento diff;. Hsmáveis das suas tradiçõ�s·
cil da hora prelente, para de- cristãl, dentro em breve, mer-
p.is se debruçar sobre o. pro- eS das intempéries, apenas te-

blemas que hão-de prender à rá ao culto um 'número tedu-
Terra-Mãe aqueles que hoje zido."
d�la fogem mas .um dia volta- Sem o, auxílio do Estado e

rão ruídos de Saudadetl de aláuns p.rticulares em tais
Oxalá rsse dia não venha circu:@.tincias n'ãó será passi;"

lo nge I
" v.el" reparação .

da. notsas
igrejas que o ahaló sísmico da_'
ni£icou..

'.

Aqui deixamol reáistado o

nosso .lvitre.

�e!embro,. '. . "
1,4

Outubro' . .
3,6

Novembro.: .. 123,;1
. Dézembro.,

.

2�,8
Janeiro , . .•

7",4
Fevereiro.

-

l07,¡-
Março. • 61,6 (a)'

_618,4
.. �, ...�� .. - '-""'It1t;:;.-••��

(a) Até:ao:dia 14 de.MáÍ'ço •

pefend.a-se vacl nande-se :contra
terIas doenças tais como ;' Verlo-"
,;Ia, Tétano, Di'[terie, ¢oquéluchl!
e Paralisia. Jodas as;'vacinações

• $&0 feUes gra'luitemente nas Sub­

delegações de Saúde, nos
. dias úteis. J ..

-'

. ,

C�ntinuação d.a 1.8 página
.".

.: ' .. ..;.

Fér�il na descr�ç�PiJli�Spfrlto
observador .• e desempoeirado,
coração aberto a todas as boas
iniciativas. pode 'dizer�se- que
tem aproveitado bem todos os

.

momentos disponivelS dll sua
vida' para escre·ver, fazet con-,·

ferências ou es'tudar assun­
tal. que lhe intert'Bsam.'

.

Antodidata d a.s ,letras já'
tem dado à estampa uma boa'· .

meia' dúzia de volumes sohre
Od mais variados ê 'i:p ter�s.a�­
tee assuntos. .

.' '. ,

: i" Historiad,o� po.pul1ar, à sua>
:� ,tenacida'de, aó fervtS:ro9ó cultó

· que tem -pelo seü tó:hão .

na tal
·

se deve a .p.ubliclição ;db' pre ..

sente volume, que .é"Jlode di-
_ zer-se,' da história de' Loulé,
da sua vid� . e dos seus costu­
mes, que um dia será um ele:..
mento precioso d e' consulta
sobre as ·tradições ¡.¡ouletanas
no século XX. "

,�
.

«Quadros de Loulé Antigo�
.

repres.entam o fruto 'de .ptecio­
so trabalho, duma memó-ria
previle'iada e duma' vontade

.

térrea em set útil à terra lou-
Ietana. ".i·

; .

E a simpática vila p� ,L�)Ulé.
que t�m: a virtude de-ví�er sob
o mánto �iy¡'no :'d� Mãe Sobe­
rana, ,al£(),bre de 'muitos .vÆilo­
res 8'tdstirios e literários,c'ori t�
agora no seu'inventário com
mais uma obra Iiterári'a,qu�;é
por. alSim dizer, uma· série de,
apontamentos úteis, páginas
.coloridas de saudosas recorda�
cões, da. escritas eín lingua­
gem popular.
Felicitamos por: isso, mais

uma vez Pedro de'Freitas, esse
incansável batalhador das no�
l)tes �ausas, esse' é�piri:to em­

preendedor de lóul.etano, pleno
de sinceridade. ..' ,

" Ao £olhe,r q' .eu livro, qil'e'
"

generósam�ntêfofere'Ce,ao "Hôs- '.

pital da lua terra) f�j-nos lem­
brar o que a· propp-sito da sin­
ceridade dos escrítôr�s lemos
um dia de Mantdazza-«todo
o escrItor que

. nlOlha.: a. pena
no tinteiro, nbo para.sacar le­
tras de câmbio sobre a bolsa,
dos leitoies, mas para fazer aa
pena um porta-voz dos seus

a£ecto� e dos seus pensamen­
tds, é sempre apóstolo' de. uma
ideia ou de uma forma estéti-

·

ca, e, uuando escreve" sente
palpitar o coração ,na 'santa
impaciSncia de ser . escutad<i', '

na faliueira esperança de ser

compreendido».
Bem haja amigo:JP,edro de

Freitas I ·r {

Se todos os louletanos fos­
sem da sua têmpera, não pa­
ra'Tam as batalhas de flores
nem se esqueciam 'as famo­
sas filarmónicas da sua terra.

J. B.

Travessa dos Arneiros, 15 rIc Esq. LISBOA - Benfica - Telel. 70 04 91

o NOVO LIGA.NTE HIDRÃ.ULICÔ
A ARGAMASSAS

FUNDAÇÕES E

PARA ALVENARIAS, EM

ELEVAÇÕES, E PARA REBOCOS,

PI:Rfl:lTtI T�ABALHf\B.LIOtlOI:
BOtl tlO[]�I:r-tCI�
t\USf:NCIr\ '·01:' r:ISSU�liÇOI:S
I:XCI:PCION�IS RI:SISll:NCltlS
I:CONOMIA

Destinada a embaretecer as construções,

CAL,CINA
tem a garantia da Companhia Cimento Tejo,

a maior fábrica de cimE�nto da Península Ibérica.

M a r G e I i n o, A u g u s toG a I h a r d o
'TAVIRA

JOSÉ
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Santo Estêvão

Abalo sísmicp - Na noite de 15
do corrente, cerca da. �2,30 horas,
regi.tou-.e nesta freguesla com

bastante Intensídade, um abalo
sísmíco, cuja. consequênclae não

originaram deaastres pe••oai•.
Em multae casae espalhou-se o

pânico em virtude da. inúmera.
fenda. aberta. nas parede. e ao

deeprendímento de grandea boca­
do. de argama••a, oque obrigou
os seus habitante. a correrem pa­
ra a rua alarmado. com o feaô­
meno.
Um casal, ao aentír ruir a. pa­

rede. da sua casa velhinha, fugiu
com sua filhinha para a reetdên­
cia do cor-respondente do nosso

jor-nal nesta freguesla, por se en­
r-ontr-ar mal. próximo e onde per­
noitou, _ C.

00 Pela.
.

i>,.()U ive la
- -- - -

-j.

Castro Marim

Visitantes ilustres - Esteve nea­

.ta vila onde observou as obra.
que se estão a levar a efeito sobre
o alargamento da Ponte da. Lezí­
rias, o er. Eng, António Rcdrígues
Pinho, Director da. estradas. Maia
tarde visitou a Ponte' de Beliche,\

de ande segutu para Armação de
Pera, acompanhado do .1'. Prest­
dente da Junta Autónoma da. E8-
tradas e do sr, Secretát-ío Geral
do Mini.tério da8 Obras Pública•.
Abelo de terra - Cau80u o

maior alarme ne.ta vila o forte
a balo de terra que no pa••ado dia
15,'cerca da. 22,30 hora8, fez eatre­
mecer ludo e teve a duração de 33
.egundo., Fez 8altar algumaa te­
Iha8 e abriU grandea fenda8
nalguma. ca.a•. O povo que ae

encontrava na••ua8 camaa, 8al­
tou para a rua em trajea menore8,
un. gritando, outr08 chorando,
dando·.e alguns de.maioa, devi­
do ao grande ruido. Felizmente
não .e regi8taram de.a8tre8 pe.­
.oai•.

Chuva '_ Ne8te8 último. diaa
choveu muito e 80prou um vento
ciclónico O vendaval prejudicou
muito as cultura. e a. ribeira8
arra.tam forte. enxurrada., ea­
tando qua.e a tran8bordar.
Procissão de Passos _ A tl'adi·

cional proci88ão do Senhor Jeau8
d08 Pa880. e.te ano aão .e reali­
zou, como era de c08tume, porque
8eria? Por falta de dinheiro ou

por falta de bairriamo, ou por
uma 'e outra razão? Oxalà que
para o ano tal não .e repita.
Hotichs Pessoeis - Celebrou

mais um aniv�t'8ario natalicio o

menino Vitor Manuel Severo Mar­
till!!, reltidente ne8ta vila.

'

- Encontra-8e em Alju8trel a

pa88ar féria!! em ca.a de aeU8

pais, a menina Maria Lanete Te­
nente Brá8.
- Pa880u un8 diaa em Liaboa

tendo jã regre88ado a e8ta vila, o
ar. António Vitor Severo Martin8.

- E8teve ba8tante doente na 8ua

reaidência, o 8r. J08e Dias Soare••
reaidente ne8ta vila. - C.

: :

¡ Notícias Possuais ¡
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anoe r

Hoje - D. Maria Francisca Xa­
vier da Graça Horta, menina Au­
guata Lope. LlbAnio, e oa ar•. Ge­
neral Leonel da Coata Lopes, Emi-'
dio do Carmo Chaga", Carloa Trin­
dade e Claudio JO.é Correia Lope•.
Em :la - D. Maria Isabel Ah'e.

Leandro e menina Maria do C'u
Raimundo.

-

Em 2i - D Maria José Ne ...ea
Melo de Vaaconcelo. e D. Maria
Alice de Sonsa Costa,
Em 25 _ D. Francísea da Encar­

nação Parrelr,a Gonçal...o, D Maria
Fernanda da Encarnação Pire.
menina Lllita da Encarnação Cam­
pina Guerreiro e o ar. JoAo Viegas
Em 26 _ D. Catarina da Concei­

ção Costa e o menino Brillo Ale­
xandrtno Tavares do. Santoe,
Em 2'1- D. Maria de Lurdes da

Saúde Pire•. D Maria Joeé Madei.
ra. D Marla Sebastiana Andrade ¡

Ferreira, menina Marla Gualdlna
Reis Teíxeíra Lopes, ers. António
Soare. da Fonseca, Dr. Henrique
Judíce Lente CAvaco, Joaquim Do­
mingos e Apoltnàrto Darnaseeuo
da Fonseca e SUva.
Em 28 - D. Beatriz C0'8ta da Fun­

seca e Silva, D. Maria Eduarda
Ramos Ptres Modeste, D. Maria
Laura Romeira Caneeíra, menina
Angela Maria Lope. Fellcio, sr8.

Francieco FernandoContreirae Lo­
pes, J08é Mateu. Mendee, Lui8
Caeloe Gonçalvea de Frettae Rai.
munde e Jo.é Joaquim Bento,

Partidas. Chegada.
Com sua esposa e filho8 eeguíu

para a capital onde foi passae a.
férias da Páscoa, o .1'. Dr. João
Car-los Leitão Beça Pereira, meri­
ti8.imo Juiz da Comarca de Tavira.

Doent.,

Tem paseado Incomodado de
saúde, o sr. J0'8é Preoíto Junior
funcionàrio da Agencia do Banco
Nacional Ultramarino, nesta cida­
de, e noseo prezado assinante. De-
8ejam08-lhe ràpidas melhora8.

.

TO'TOBOlA
28.· jornada 29/3/�

Nome: «Povo Aljarviolt

Morada:, TAVIRA
1 Benfica - SportinK. • t·
� Valhadolid _ Oviedo • 1.
3 Sevilha _ Elche • • • x

4 Darcelona - R. Madrid. 1
5 Múrcia _ Bétie • • • �
6 Pontevedra _ Valência. x

'1 Levante - A. Bilbau 2
8 Oren8e - Corunha • • x

9 Atalanta - G6no ...a. • t
10 BolO'nha - Inter. • • 1
11 Mantua - Juventu.. • �
12 Sampdórla _ Spal • • 1
13 Torino - Roma • • • 1

Jorge Cruz

TERRENOS
Compra com frente pa­

ra o m.r, me.mo não e,­

tanda ainda servidos por
estrada alcatroada: S6 se'

c

trata com o próprio.
Enviar descrição com

preço a este jornal.

���I .,"

ENCOMENDAS

SERVIÇOS DE
AO GOSTO
LIMPEZ4.

DO CLIENTE
E ' RESTAURO

TRICANA
CARPETES. TAPETES· PASSADEIRAS .• ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA, LOA
AV. PRAIA DA VITÓRIA. �-A (80 Monumental)

LISBOA-!

�

TELEFONES 73 63!4 • 51525 - LISBOA

LAGRIMAS!
Ontém, menina ainda�'

,

. ,"

" ranças lour8ll, olAos verdes, cor do mat I
Brincava descuid.da n� vid«; " '

Sem petuar n. al.lescência que A"via de eAe�ar I

.Hoie, de olAos triates
A chorar...

'

Recordando u bdas noite,,'
'

Que esta"a junta tie ti a amar I
'/

OA/... Lágrim.. 'ri,tes;sem vida,
, , Brotando dos me.. olho•• cor do mar I
Eu, alma gentil e ,erdida, "

Sem'mai, te poder ver e amar I.•••
LILA

'';
,

, I

�

SPORTIVQ

FUTEBOL
Olhanan,. 2 - Lusitano O

O reaultado que foi feito no ee­

gundo tempe> parecia querer ne­
gar·ee. contudo ao. 71 .mínutos de
jogo, Parra, que recebeu a bola
...inda de Madeira atirou e fe" •
prtmeíro golo. SÓ' a nove minuto.
do final Alfredo fez a bola voltar
a tocar a. malhàa. >

O reaultado'-estava felto'e nada
de eapecialee regt.tou ate ao final.
Jogaram: ,

'

Olhan.nsa ...:. Martin; Alexan.
drino e Nunc.. ; Madeira, Rui e

Reina: Matia." Parra, E.pirlto
Santo, Alfredo ê Saldanha. '

LUlitan. - Vital: Teotónio e'MI­
tó; Cordeiro, Fale e' Vaz; Tótó, Co­
ró, Coutinho. Indio e J08e Pedro.
O Olhanen.e que cedeu o último

.

·lugar ao Barrelrenee e igualou o
Seixal em ponto., pude multq bem
fugir'deecida de divisAo. E ls.o
que eaperamoe.

'

Jogoe para hoje:
Selxal - Varzim (1-2); Lelxõe8

V. de, Setúbal <Q-2); CUF'" Olha­
'nenae (0.0);, Lu,.itano .... Benfica
(0-2); Sporting"":' Académica (3 O) :
V. GuimarAe8 -: Bàrreirenee (1·0):
Belenén8e. -- F.-C. Porto (�5). ED'

'

tre parênteel8 oa reeultadu8 da 1.­
volta,
2,4 Dlvlsdo. zona eul - Jogo. de

interesee regional:
Beja, 3 _ Sp. Faren.e, Q'

Atlético, 3 - Portimonen.e, 1
Torrlen8e,S - LU8itano V. R. O

Doe três clube. algar... lo••ó o

Lusitanu parece correr eminente

Trlbuoal Judicial
da Comarca deOJhio ANON'e IO
,4nÚnEI() 1.·Publicação

,

1.· ,Publlc.çAo Pelo Jui%o de Direito de.tll
comu(a 'corre édito de 30 dias,Por este Juizo de Direito e contado. da s�,unda e últimaPrimeira SecJio de" Proce••a. publicação dellfe anúnció, ti-da Comarca de Olbão, correm tado o réu, Eduardo Rodei-éditos de Trinta Dias conta- gues Camacho, callado� pro-do._ d� .ejun�a e, úl�ima. pu- pri�tário. ausente e.m parte -ín-

bhcaçao,d�ste a'Ollnelo, .cltan,-'. ,- certa da Argenti!)a, com últi-do o réu :.ANToN IO DOS ma residência conhecida noSANTOS BOLAS, càí.ado. Arro,io, freguesia da Lu,z destaagricultor, ausente em p.arte comarca, para no prazo de dezincerta é com últÍfna re.idên.. dias, pOllterior àquela' dilaçãocia conhecida na Luz de Ta- dos éditos, contestar, queren.do,'vira, comarea de Ta"'¡ra, para a acção especial de arbitra-
no prazo de De.z Día. po.te-' �ento que contra .i e sua mu­riorell ao do. éditos, contestar, lher, Isabel da Conceição, lhequerendo� a acçãt> ,umária que

-

movem os autore. FernandoJoaquim Ca.imiro Día" casa- Evaristo Blinca e, mulhérM.-'do. proprietbio. residente na ria Amilia da Silva Raimun-Quinta dos Murtais, h:duésia do, .sob pena ,de .e proceder àde Moncarapacho, de.ta cCo_ adjudica,ão. ou à vendt¡\ ¡m6-
marca move ao referido citan- vel 'se'ulnte: Préclio urbanodo e mulher Gertrudes do. ,térr�o no sítiQ do Arroio, Fre­Reis Pá,cQa. domé.tica resi:' guesia da Lúz, des,ta comarca.dente na herdade da Caçapa; ,que c()nsta de quatro compar-AHundão, p'!dindo ,a eondena- timentos e quintal, e que con-ção dOli mesmos réus no paga- fronta do' nasc.ente cOm Antó-
mento da quantia de vinte e Dio Martins.Neves, norte comtrês mil e quarenta e nove es- a estrada na.cion .. l, poente comcudos, ,custa., .elos e procurá� Isabel d. Conceição, do suldoria.

'

cOm João Pires Soares; não
Olhão, 13 de MarçQ de 1964 descrito na Conservat6ria do

O E.crivAo éle Dírelto Reaisto 'predial e inscrito na

a} }rancisco de Oliveira respectiva matriz sob «> art.·
, Martinho 69�, Com o vaJor matricial cor-

Verifiquei: .

zigido de 2496$00
O' ,Juiz de Diretto Tavira, 13 de Março de 1964

a) Manuel Soare, Caramujo O Escrivão d� Direito

Sebastião Btiptista Leiria
O Juiz de .DIreito

,

Joio Carlo,LeuioBeça Pereira

,'.

perigo de descída de dl�i8Ao, I.J
que- jã parece ser' Irremedíà...el.
Quanto ao, outro. doia ao e.tarem
no meío da tabela di-lhe. tran­
quilidade.
JOg08 para hoje:
Lusitano _ Atlético (1.1):'-Portí­

monense _ C. Piedad" (j.�): Fa-
ren.!? - Alhandra (l-S).

-

Luciano Jlarcoe

D O S' ,L i Ir o s'
Dlclon6rlo.t. Plntur. Unlv.rsel
Oe fa8ciculos n.Ga 20 e 21 deata

obra impar na no.aa actividade
editorial, recentemente di.trlbui­
do., apre.entam-"e, como 08 ante­
riore., com um alto nivel hi.tÓrico
e critico e uma qualidade gràflca
que merece trancoe louvures. A
ordenação alfabética reuniu ne�
te. fa8ciculoe um eonju._to de ar­

tiKo. do maior intere8se, como a'e­

Jam: Pintura da Pré-Hi8tória, Pré­
-Rafaeli8mo, Prlma�lcclo, Rafael,
nascimento, Renoir, Retra.to, RI­
bera. Plntur,a Rococó, Pintura de

'-. .

Tribunal Judicial
da Comarca de Olhão

>,

ANÚNCIO
1;· Pubíteaeão

.
Por este 'Juizo de Direito e

:primeira Secção de Processo,
aa Comarca de Olhãó, correm
éditos de Trilita Di.. conta­
dos da sejunda e última pu­
blicação de.te anúl;lcio, notifi­
cando o réu ANTONIO DOS
SANTO$ l�OLAS" casado,
ajrfcultor, ausente em parte
incerta e com última residên­
cia 'conbeciJa na Luz de Ta­
vira, de que por despaeho de
oito dê Novembro último, foi
ordenado o arrel'to num auto­
móvel marca Fiat .ei.cento.
D, número El traço quarenta
� nove traço oitenta e três. nos,,' autos de justificação de arres­
to que ]ol\qu.im Casimiro Dias,
case do, proprterâr¡o, residente
na Quinta dos .Murtàís, fre'.
gut'sía de Moncllrapacho¡ de-­
ta comarca move contra o no­

tiHcan"¡o e mulber 'Gertrudes
dos Reis Páscoa,' doméstica,
re8ident� .aa herdade' da Ca­
çapa, Al£undão.

. Olbão. 13 d-e Março de 1964
O EscrivAo de Direito

a) Franciico cie' .01í��ira
- Martinho

Verlflque,l :
O Juiz de Direito

,

\'8) Manuel Soares Caramujo

MADAME ASSUNÇÃO
Apresenta novos penteados no seu

('stiló peculiar inspirados na

lI,nha el4 "Illi.
Modernas permanentes a morno e a

frio. Pinturas em todos os tons nas

cores da moda.

Instituto de Beleza Assunção
� Telef. 66 - Rua Dr. Parreira, 81- TAVIRA
��----_._-_..¡

Tribunal )udlclal
Comuta de Tavira

Esta número foi visado pila
.

O e I 81 a � i a d t C II S U ra

ISIIIal I «PIUD Rllapulo,
Roma Antiga, Pintura Românica.
Pintura do Rompntismo, R08.etti,
Rouault, Rubens. Ruiadael, Rús­
eia, etc. ,

Edição Editorial E8túdloa Cor_

,_'enJào
.\\.¡

com todaa a. comodldadea

'v I E G A S

'TELEF.89
e. aRÁS CUE A ....�OIPt,.E&.;

(

(OllpeolO'O RegiOlál de Iidepudeite.
.Na �xten.Ao de 230 quilómetro.,
reallzou-ee no paa8ado domingo a

2.- prova do Campeonato Regio.
nai de Independente8 que teve a

aegulnte cla8lJitlcaçãó:
1.· Octã ... lo TrlDta, 2,· Sérgio

PAecoa, 3.· Joaé Martin., '.• Ma­
nuel Machado, 6.. Joae Carra ..
quelro. 6.' Jorge Cor't'o.

Clauillcaçdo Geral - 1.. Jo"é
Martine. 10,60,18: 2,� Sêrgio Pla­
cúa, m. t.: 3.· Octlvlo Trinta, m�t.:
4.· Manuel Machado, 10,50,39: 5.·
J08é Carraequeira,.10,�1,09; 6,0 Jor­
ge Cono. 10.5�,15 e 12.0 Vitor Te-,
nazlnha,10,62,48.

'

Hoje realiza-ae à 3;· e última pro­
va de.te campeonato pelo 81etema
de contra-relÓ�o. no percureo.
Faro, Lagoa, Fa�o." A partida do
1.. clcli.ta faz.se t. 8,30 e oe res­

tante8 partem com Intervaloa de
três minutoa.

Pro,a para JUliore. e IDidado.
,

Realizou-.e no pae.ado domhi­
go uma prova de preparação para
Iuniores e Iniciad08 cuja cIa881ft­
caçAo foi a .eguinte:
Junlore8 _ ,1.0 Henrique Neto,

�.o JO.é Brito,; 3.· Ele'Utérlo Antu­
nee. 4.0 Bartolomeu Gago, 6.· Ber­
nardino Fernanc;le••
Iniciados - 1 o J�sé Madeira. 2.·

JoAo Antune8, 3.· Manuel Francie­
co, 4.0 João Martins, 5,· António
Graça, 6.0 Rogério Doming08.
Hoje realiza-8e mal8 uma prova

de preparação para esta. catego­
ria8 cam o seguinte lthletàrio:'
FarO' (partida à.9 hora.), Olhão,

Tavira, Monte Gordo, Vila Real,
Ca.tro Marim e volta.



( -

�OM.Eâq,u�ndai.e .�� jro.- cpá» anónimo para comp�n'hei-
-.. .erramentf! murto' ro- ro da! suas c:orrimaçu.-

"

manc'e.fJa-. as releçõee.do mes- Para'os circunspectos judeus (i,�Zr,TILH�
tre com as'dJulhe'tes (/u_e� me8,- _

tradicionais para o mano Lá,-
mo- a passo ripido, ,¡tr'avessam zara todo pa(riaTcal, ver a ir-'
IIS páginas do Evangelho, e aa, mã em tais salgalbadas" devia
de modo especial deturpadas, ser a última da., airontas.
são '.as tJue se reierem il ,irmã TMitual

�

como ressustitou- a
. Apre 1 Chouia demals I

mais no¡'a daquele 'rll.puatni�o raparijinha de ¡airo para re-
.

Tà fugiam o. pardais
d'o SenblJT, que B� chamava Lá- compen.ar a fé do pai, ressus-» Ir a coisa eausaoa.màqoa;
zara é. vi.,ia em Betinia. ' citou o bom .en.o dM Mada:le- " E Be a ch,!M cDntinlla

. .'

I d .

d lh d' ""'í, Só lie verIam na rua
'

Ela té.,e,' de acto, no- rama. 'na, tlran o· e o corpo' os GaivDtaB e patos de, água •••d.ivipo�, Jugar destaçado. Não sete upíritos imundos, de sete

obsta ;�, que Pf!.tr.� de,mais-fu-' manial e loucuras': a indepen-
"

Mas ela at eBtá, ViÇ01W,
giJ,ia 'áctuação,ten,ham sido la!" dincia de precônceitoll; a liber- ' 'Taó bela eapetitosa

,

vorecidas com benevolência de dade mal en'tendida, o aliistâ:" �:�a:és::h���td:r����:!a,
.

qUe nem to'do¡'"os lJ�r.ona�en. menta dos irmêos, a valubili-" Só nDB tr:az floree a roaÓ8
gozaram.. ' ',dade de afectos sem afecto ne- E ninguém quer enqeitá-la,
) Caso éstianho. O. Jude,u8', nhum, o amar à ostetüsçêo, o,' Minhá vida, ai qnem. me 'd��ll:� 1não reconheci�m"às mulbet:e.... '. qúero-porque-quero·e outros Que vDltasse á Primavera,c.ompet�nc¡a para trata,. certo. terriveis: êlémóllios que se me- Aqu�la que já passei, ,

a!lsuntos -reli�io.o$: cMelhot� . tem nolt' cabeç. de qualqu�z;' n,¿$abendo O. que sei aaora;
queimar ,'�.s pal�vras, da Lei.', mortal sem lhe pedir licença.' ./NAD a deixava ir e�bo'ra,
que' ensiná-las. às m',ulhere.... ,

" �'-;' paJan,'s ati' SaZvagti,r, .'. �ã�::�arava onde flquet,· ,

'_ di�ià o· ".elho provérbio. E.n- p�r.ri.s.iv•• '·e douta';. "'lizeram -"(,,-"',
Este Màrço¡'marçagd6, .

o'

ttetanto, Cdst.o acode /l, atri.. compreen'cUt à rBparijin]1a lú",,'
.

¡ ,,,,,Cai sempre' ém contradição.
búlaç-õe

..

'; d.a. mulhere.s ,com o dI o erro dà ,ua vid« :oerdid¡¡ .,

P>{a s';la exp!essão al:v�r,
1 h . o

'. ''.1; ...• ',';" ,.1..4,' r.'
.

Ora Jncalmo, ora atraente,mais. p¡¡te'ina carin ce a,ceita. e ;vdl.�,al!_, �elQecll!_le!1tos. ,LYJa; 5
c
Ora triete; ora contente;delas todos. os testemunbos de rIs' tornou-se '8 D1SClpuls ma,19, .

C,A gente tem-que O. gramar.
aféctuos.ô apreço, '. ,

'

, . dili�ente 'ei 'conb�cend(rque o

'Ana" � pt;oleti�a, alegt'o_u-�e, Me.fJtre� era o iprópr�o De-us,
ao ter a Intuição d�, qu.e certo de admiradora palllqi( a ver-

pequenino pobre, q,ue loi oie-: dadeira ador.ddra.. nc1 restrito
Tecer-se ,ao TFmplo era de Ver- e e.piritual sentido d� pallÍvra. /
dáde o esperado'Salva'dor..

'

A'ideia de un�it',os.cabelós
À fiJha'de Jairo, a pequeni- e pé.. do" Mêstr.e, .na ceia ,de

ta morta ¡ �os ,:t3, anos, Jesu. de$pê'dida enJ, caia� de Simão, o
mandou,: "

.' , Lepro_o, não 10Í; .uma ii)ovação ,

- Menina, levaata!'te I (Sa- nascida do leu elpírito inven-
litha, quemi I) e ela levatlt,eu-se tivo.· ,

e ando.u. .
.

,.' Num banquete' de I1rande
A viúva'de Nairn, de�plha ...

" el••se, tod06 O. cemensais de­
di'ê6i"ptil:i1tij"pela triortê da' viaai 8er. per/umado•• As ve-

filho" ebteve � �fâvo'l" de: o v1er �e.� era"'o:.d aquele. ept"hot)ra ,

l'esuscitado. d. filiem' ·'.e:�euni.m à mesa.

Curou-sea!filb'a de Caní,-neia' Não, pareceu, poá.' �stranho
a entre.adit;1ha dé¿; '18, ",no.r que Cris.to fosse, por: ela ungi­
a d�enté cJ,ue:: l�é! toc,C?�' 'Já pu;:"" do em ca,a' de Lázaro ou de
rela do' niânto� a, sq�ra de S. Simão de Z.bulon. Ma. 'um
Pedro, todas por ter:em fé. bombí}io com tlina {libia :d-e 11ar-

, A I�ma.ritana, aperiar aa te';' do que ela 'qu�bToŒ em casa TQillrD Ánlvnio,l>lnhelro__:'
banho de marido.., teve a gr_ça· do . anti�o )e111'oso e 'cuio aro;' - Espectáculos da' 'Jemana.
,4e ç1arrdec beber ",a, Cristo se.. ma, p:enetrante se e.palhou pOI' . Heje,' apresenta para'.maiores

\

(Juioso, ao pé do poço, e·,mére.._, toda a .11J1.,,,talvez trarido de 'c de 17 an'o's. La Paloma, com

ceu.ser convertida., . Ch'ipre o� R.o.de., da Arábia .o.u, Karilleinz Bohtl} e Bibi Johns
,

.. Cláudia Procu/a, casadà com 'da Pirsia, era coisa .muito cára' em ag£acolor. Em complemen­
Pilatos, "o11b.o.u cortLolrlnocen.. 1, eaté�rar.,ep'ro"Qcou,censur.as. to, ,O Preço> do. Medo, ,com

te _q-q.e_ o m'arido h.:'ia 'Bé ¡'!ll-, lte'ln 'sábilJ, 'Cristo que as I ' Merle Oberen e Lex' Barker.
�ar e'mandou ao .t,ribúnal re-

. s.tit�s m'lllhe�e. nio .faltariam Quint'a-f�ira_, ,pira maiures'
cada p�rl/., que'se nã�jatromea' cair,' Q'S un�uelltos,·'precis(j)s à ,de '12. Os $ Cavaleiros sem

tesse em as.$unto tão melindro.. .'

sua. sepultur•• Bem labia'(Jue
I MedtJ. CaPi

" Ff'ak L!ltimore e

sa e' antes 1avorecesse ,o Acu..,,· aquela' pabre rapar.il1a consi- .. Giana..Maria Canale, em eas ..

sado� Por e.se, motivO ele.e 'der;'.a amar.�aménte a con- tman(olo'r. Em complemento.,
inier,esSQU pelo jul�amento' e' i jectkra de:..o perder em ,breve., A R.evoltosa. com Carmen Sê­
lavou as.ll1ã(Js quando viu que . E logs obtempelcou as censu,ras

. villa e Tony Leblanc.
não ;podi"AnterviTrsem escia•.; do. drcun.t_ntes, dizendo,;.1.heB� SábJldo, 'para maiores de 12.

dalo"eD"qffe nia teve 'collagem .. que ,era a sua última unção, 'Arma.t ,em Fúria, com, Jo.hn
.para fa.zer. '

f . leitlpor quem .muito O apTe- " lrela�d '

.

e Beyerly Garland,
Ser;á,p;a, qw,f!¡ Lhe limpou; o ciav'à, e. que. e.m pa-ja, () seu colorido. Em ,complem:ente" A

rosto no caminho do,Calvário,t,. acto seria postQ naB páginas Noite e' ti "'Madriigádá, co.m.

loi'logo presenteaaa ,com'. a,' do Evang�lho e. aí .ndaFÍa por António Vilar e Zuly MOYeno.
«vera�ic{),n .., donde lhe ;,eio o. ·todôs os. tempos � lug�"eA on- • , :'

apelidada Verónica(vera.e¡i'.j�). 'de
�
a Boa, Nova.'.fosle anun,� , fjarmáda de�ervJço-Está

Joan.a de Chu�a (au. Cusa)' ci.da.,. o '

•

",

de seidço' U:,Aente¡ dura;nte a
Marie Cléofn" Marie Salomé' Com :efeito,' • liju,ra distinta presente semana, a farmácia
'e outr.. boa. mulheres mere- del.a rapariga qUe, conbecendo Aboim.

'

cerllm acompanhar a¡Mãe,do- a verd.de, te_ve a corajem de ----------!'----
lorosa ilas insi�nes amar�ur4S publicamente se mQstr-at repe- lecrutamento de Voluntários' para o [urso
do proce.llO, e do martírie' do) za e refázer a viJ�, ainda bo-, . de Ofltial Miliciano Piloto, AviadorCalvário�, "

je ie���,no "c)rt�Io de ima�ens
, Mas se teda" foram disdn- qúe lijuram �,desfilar das,
guidaa com delicadeza e bene- am���ura� pela�, Via Dl!_l?rosa,fieids Muia, a quem a.' niás Me.tra d.tlu,ele amor lnlubs-

, lingu�s. do t�mpo chamavam' taneia! e ,�¿Sinteressàdo: que
a Pecadora, 'teve Ii. �raça dé se orIentou. para' a .1umrno�a
uma particular tndulgincili pe.. Verdade que. a.' treva_, �ao
10 muito amor, qu'e pôs .no seu obscurecem, nem os seculol
entusiasmo de discipula .e dé dissolvem:
convertida. O. convertldos. -n"-·ll-II

....

I·-·.-c-P.-'I.-'-II-II'·-P.-I.-,-sempre mais ent'll�iastas, agra- II
dam muito a Déus. ¡. 'oJllho
pródi�o"o mo.tta.

'

Em Betil1ia o S�ah.()r .en.. ' .:'

"'}' A'o
••

,
••

"

tia-se quil.se em família. l1ar- _

ta e Lázar.o, desabalando apo.. '.'
'

••
quentações da sua vida, quei­
xavazn-se do estouvaznento da
irmã'mais·nova que tinha que­
rido pôr easa· à parte, ,no sêu
castelo de Májda/um, com

�rande lu:ro.e pouco cuidado
pela 8ua reputáção.. ,

Talve�_mesmo não lo.se uma ..

rapariga indigna"
Para,o mundo condenar, não

precisa· de provas, Bastam-lhe
delconfianças. .

Talvez Mária, saindo de Be-
,tânja� onde se vivia à moda
antiga e sem o luxo que o seu

estouvado leitio sonhava, lasse '

simple.mente menina Ilartado ..

ra, equivalente às lesma�inhas
que hoje aparecem de calças,
cigarro ao canto da boca, pelos
calés, ou, com as mãos no vo-,

lante. a correr ,mundo. convi;;
dando o .Juju ou o Tét� ou o,

,;
.
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,-Prelúdios' ,da Primavelta

"pra vir se nos traz mais graça,
¥ais GalDr, peixe na praça, ,

.
Até _O. pbVD delira 1
Aguarda já a chegada
Do. mês de Abril; que á entl ada_,
Traz O. dia da mentirá.

E vive-se'neste engano",
Pa8i1àm-8_e DlI meses ·dD anD

E O homem não. perdC. a,e8p�rança
De 'acertar na lotaria
Ou no. totDbDla um diá.
Aquilo que .não alca�ça. "

Zé d'" Rua

E8tà' aberto. Co.ncur80, até 90.

próximo. dia '�1 do. co.rrente, para
a admJS8ãO,de monceb�8 ao. curso
de o.ficial mil�cia�o pilo.to. aviado.r.
São co.ndiçõe8 dé admi88ão. ter

altura minima de l,62m j p0.8sui­
dor, 'pelo. men0.8 o 2.° ano. do �iceu
QU equivalente; �er "olteiro. QU

viúvo sem filh0.8. .

O Centro. de Recrutamento. N." t
da Farça Aérea - Rua Andrade
Co.rvo, 25·A em Li8D'o.a, presta to­
'do.. os e8clarecimentó",.

Fábricas del moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um 'escrupuloso' fabrico, fazem
com qite' os. produtos das fábricas

A.
·t€Dham a conságraçãoJdo
público qUfl os consomcz.�.
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INlJTILIDADE DO SONHO

Que bom sentir o vente 'na charneca
e ser erva pequena junto ao chão
não ter morada certa ou ilusão

.

nem efémero sonho que apeteça
Diviso horizontes na vidraça
nó múrido. amadurecido de prazer
mas" lembrá-me a pedra e a argamassa
.durn túmulo que o meu sonho há-de conter

E a sêde morre-me nos lábios de esperança
o sentimento ficou-se' recalcado
para além do muro há flores e há Bonança
mas vale a pena transpor o outrolado P ..

SILVlA VAZ

Crónlca . de I lsboa
-,.. _ .. _...._ .._ .._ .._ .._ .. _ .. _ .._ .. _ .. �-.

(Continuação. da 1.a, página)

demos as primeiras 'letras •

Neste «segunao» enc:on tro

era o Artista a invadir a nossa

sensibilidade de adolescente,
através' ,lo 'seq' «Campo de

, Flores'll, obra que nos fora ofe­
redda por aquela que mais
tarde havia de ser a compa··
nheira da nossl;\. Vida.
Hoje. volvidos tantos anos.

ainda recordamos o entusias­
mo com qUé lemos esses 'mara­
vilhosos po'emas e' principal.'
ménte o' prazer que sentimo�
ao decorar aqueles que mais
fundo 'éalarlim 'nÍl nOssa alma.
Cumo também não' podemos
esquecer tantos desses Versos"
ditoi no pequenito palco ,do
Orfeão, ao longo dos muitos
anos qu� vivemos presos a essa

casa, que 'continua a ser para
nós uma "página onde se es­

creveram muitas recordações
no Album duma vida passada
que n'ão vulta mais I
Disse alguém que «reler um

Poeta morto' é ainda rezar por
ele /... Lembrando estt pénsa­
mento achamos quase um de­
ver tornar a ·fl)lhear os seu­

livros de Versos. ESbe encan­

tador «Campo de Flores ...
Que lindíssimas puesias não

escre,ve'!l o poeta simples, hu­
milde e bom de S. Bartolomeu
de • Messines I Quem se não

.
.� lembra da «Desea lçu¡ tãu"
cheia de ,ternura e simplici-'
dade P I !i_; ':

"

(

Não hã gÚY'ida que úma das
maiores qualidades do. grande
poeta foi escrever com o pr'j-

"

prio coração. Por isso a bon�
dade que tr&nspa rece nas poe­
sias de Juãu de Deus, é o re­

trato, o seu perfil moralI Por
�ssI/. bondade que transpare­
ce na ,puesia, nos sentimos
como' que transportados a um

'País de Sunho. onde vale a

pena.realmen-te ,»,iv'ér�. quando,
na quietitude do nosso quarto
'à noite, rélemos" ou dizemos
baixinh,. 'InuI os: dos. versos'
que permanecem 'vi vos na nos­

sa memória.
Por isso pensamos que as

saudades que nos firaram dum
João Villaret., que entusias­
mados uma vez eSCU!(lmOS num

recital de poesía, no Casino
de Monte Gordo, numa noite
de festa, não, são apenas sa u­

dades do seu tale'nto impar.
são também saudades da sua

persontllidade e da sua vu,?;

incomparáull São principal­
mente s9udades dus seus poe­
tas, desses poets_s que, na in­
terpretação de V iHaret. nos

pareciam Ainda maiores.
Ta'vez porque 'tojos estes'

pensamentos nos ocorreram

cá longe, nesta Lisboa distante,
nos vieram à mente estas per-
guntas:

•

-- Quando prestará o Al­
garve a homenagem conjunta
devida aus seus Poetas?Quan •.
do se constituirá na nossa

Província uma Comissão e um

Elenco A-rtístic<. de algarvios
capazes de,levar a efeito. na

terra da naturalidade de Júlio
Dantas, João de' Deus. João
Lúcio, Cândido Guerrei ..

ro, Isidoro. Pir�s ..• -u m «Re"
cíte l de, Poesia» englobando
poeme s .d e todos estes artistas
afim de mostrar às novas ge­
rações todo o lirismo da sua

Arte inconfundível?
- Porque nãu englobar nes­

se recital as «Rósa� de 7 ado o

Ano», de Júlio Dantas e o Au­
to as »As Ros8s de Santa Ma ..

ria». de Cândido Gl.le.rreiro,
ambas primorosamente inter­
pretadas po-r elementos do Or­
feão de Tavira?

. � E porque não incluir nes­
ta 'homenagem a música dos
grandes compositores da nossa

terra. como Pavia dt' Maga­
lhães e outros?
As noites maravilhosas do

Verão' algarvio. permitindo, a
utilização. de recintos ao ar

livre que se integrassem 'num
ambiente poético. seriam a

moldura ideal para a consa:· .

gração da.queles que tanto amà-'
ram a terra que lhes foi berço.
Têm a palavra os homens

do nOSSG Algarve I

fMIfiR.[ÃO (LAnUml"•• PABA FRAntA
Quase todo& os dias a 1m ..

prensa nos dá conta das mais
recambolescas aventuras vivi ..
das por portugueses que pro-

, curam atingir a França, atra-'
vt'ssando as fronteiras clan­
destinamente. :e um rosário
que não tem fim I

.

Essas noticias. por vezes la­
cónicas mas quase sempre dra­
máticas, inspiram-nos imenso.
pesar e trazem-nos ao pensa­
mentó a insatisfação daqueles
que tudo abandonam. disper­
sando a família, semeando
saudades e acabrunhando us

espíritos-infihrando na alma
dos outros portugueses esse

ContinuA na 2.8 PAgln9

, Distrito de Recrutamento e Mobilizatão B.O 4

AVISO·
o Distrito. de Recrutl;lmento e

M'obilizaçuu' n'O 4 to.rna públicu
que os mancebos que re8idam no

Algarve, e'm concelho diferente

daquele por o.nde fo.ram recen8ea­

daIS para o. servIço. militar, e que.
ao corrente ano, tenham de 8er

presentes.à Juí:1ta de Recrutamen­
to. podem 8er inspeccionados no

concelho onde mo.ram, desde que
aí vivam hã mais de trinta dia8, o
que de'Vem compro.var co.to ate8-

tado de residênda da Junta de fre­
g-ue8ia a juntar a requerimento.
elaborado em papel comum de 25
linha8, dirigido. ao Chefe do n,k,M.
4. a apre8entar impreterivelmente
ate ao. dia 15 do próximo mês de
Abril

Evite'que o seu filho contraia cer­

tas doenças vacinando-o contra

elas

Horário dos Comboios
Zona Sui

Previne-se o público de que.
a partir de 1 de Abril próxi.
mo, são feitas diversas altera­
ções tlO hurário em vigor nes­
ta zona,�:pelo que os interes­
sados devem consultar os no­

vos' cartazes-horários, dá aH..

xados nas estações.


